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Ode 26 contem : 

— Uma portaria mandando ad- 
millir um menor na casa-pia de Lis- 
boa... 

— Outra sobre os actos philan- 
tropicos praticados por varios cida- 
dãos no districto da Horta, é rela- 
são dos donativos dados para soccor- 
rer os. indigentes, nas ilhas do Fayal 
ePico. 

— Varios despachos no pessoal 
judicial. 

=" A portaria sobre a reforma 
das pautas a que se refere o nosso 
correspondente de Lisboa. 


(eta — 
PORTO 28 DE AGOSTO. 


“CAMARA MUNICIPAL. 


A Camara. Municipal. do Porto 
acaba de sollicitar a sua dissolução 
ao Rei, - Vendo-se na impossibilida- 
de de fazer face à despeza do mu- 
nicipio, sendo Lractada com indiffe- 
rença pelo governo, não encontran- 
do defferimento a uma só das diver- 
sas pertenções que apresentara “para 

Augmentar a receita municipal, a Ca- 
mora abandona, os suas cadeiras, 
justificando-se. assim para, com seus 
administrados, e mantendo a sua 
dignidade. 
do gbraftente seda pera paibnado 
tes do concelho, que vêem no des- 
preso do governo uma desattenção 
para com à cidade do Porto, a qual 
tinha. por certo jus a ser mais bem 
tractada, merecendo que, justiça lhe 
fosse feita. A Camara retirando-se 
Jeva comsigo a satisfação de haver 
cumprido Com os seus deveres é de 
a acompanhar o louvor unanime dos 
seus concidadãos. : 

Não:se diga que o goverao não 
teve lempo para estudar as perlen- 
ões da camara do Porto, é salval-a 
da precaria posição em que se via. 
às representações da Camara são an- 
digas, e já as suas predecessoras ti- 
vmham por differentes vezes aponta- 


e) 


do ao governo a mesquinhez da re- 
ceita municipal pela infeliz occorren- 
cia da molestia da vide, que tirou 
ao municipio uma das mais valiozas 
verbas do seu rendimento. 

Não faltava ao governo lei para 
acudir ao municipio do Porto, fal- 
tou-lhe vontade para soccorrel-o, ou 
antes preferiu guardar em si o que 
por lei devia ser destinado para a des- 
peza municipal desta cidade. E' costu- 
me velho nos governos porluguezes 
o apropriarem-se de reditos com 5p- 
plicação particular, e desviarem-se 
dessa applicação para occorrer às 
despezas geraes. O governo não quiz 
faltar mais uma vez a este costume 
para como Porto. 

A carta de lei de 7 de Abril de 
1838, diz no artigo 1.º: 

« A terça parte do rendimento do 
imposto local denominado — subsi- 
dio militar — e metade do rendimen- 
to dos direitos do vinho, agoarden- 
te, licores espiriltuosos e uvas que 
entrarem para consumo do conce- 
lho do Porto, serão. entregues men- 
salmente pela alfandega á Camara 
Municipal do Porto. » 

A” vista desta disposição é incon- 
testavel que a alfandega. linha de 
repartir coma Camara os direitos re- 
cebidos pelas agoasardentes e mais 
bebidas espiriluosas importadas pela 
barra do Douro, e despachadas para 
consumo. Esta repartição: era tanto 
mais justa quando o deficit no ren- 
dimento da Camara provinha da fal- 
freios ulinaitaão sobra PaSijhEncif 
da mesquinhez da producção vini- 
cola. Era uma compensação juslifi- 
cadissima ordenada pela lei e recla- 
mada pelas circumstancias do mo- 
mento. a 

No anno de: 1856-1857 a al- 
fandega recebeu por direitos de be- 
bidas despachadas para consumo réis 
106:1768075. No anno de 1857-58 
recebeu mais da mesma origem réis 
125:8328160. A Camara devera ter 
recebidoe no primeiro anno réis 
53:0888037, e no segundo réis 
62:9169080. Com estas quantias a 
Camara teria occorrido ás necessi- 
dades da sua despesa, e o governo 
cumprindo a lei teria salvo este mu- 


e irem 


nicipio e promovido' o progresso do 
seus melhoramentos. 
A Camara solicitou, o pagamen 


mas procurou-se illudir a lei qui 


mais uma negativa. Bastava que s 


parlamento para que O municipio d 
Porto deixasse de chegar á desgra 
cada, posição em que se acha. 

Já se vê que depois de tantas 
infrucluosas tentativas: para augmen: 


A Camara actual será subslituida 
mas a que lhe sutceder ha-de con 
linuar nas reclamações, e continnan 
do a desaltenção, 


tiça a esta terra. 


—— mm 


EXPOSTOS 


As deliberações tomadas ultima 
mente: pela Junta Geral do -Distri 
cto, que reduziu o ordenado da 
amas dos expostos a 18000 réis men 
sues, e supprimiu dous lugares de em 


snr. governador civil, a exe." Ca 


ma 


deliberação da exe.”º camara : 


Governo Civiz DO Porto. 
4.º Repartição. 

» Secção de Expostos n.º 3, 
mo Í.MO exMo snr. Adjunctos' remelt 
para v. exc.º: vinte exemplores das de 
liberações da junta: geral deste dis 
tricto, tomadas em sua sessão ordinari 
du corrente anno, que alterão as outra 
deliberações , tomadas pela mesma junt 
na sua sessão ordinaria de 1856, 0/0 


de' Março: de 1855, deliberações que co 
meçardo a vigorar no 4º de Julho pro. 
ximo futuro em diante; o a que v. ex 
se sirvirá mandar dar exacto cumpri 
mento na roda dos expostos desta cida 


administração da dita roda, remetto tam 


to desta receita que a lei lhe dava, 
tão clara é, e a Camara obteve só 


neste ponto se defferisse á Camara, 
e que se livesse, se tanto era pre- 
ciso, promovido uma resolução no 


tar a receita municipal, o cargo da 
vereação é um vexame para todo o 
homem que presa a sua dignidade. 


continuarão as 
dissoluções até que ellas despertem 
no governo a vontade de fazer jus- 


pregados nesta repartição deu causa 
á tróca dos seguintes officios entre o 


mara e o shr. vereador encarregado 
deste pelouro, os quaes se publica por 


providencias sobre administração econo- 
mica dos expostos deste districto-de 30 


de, e para servir de esclarecimento na 


bem quatro exemplares, que deverão 


ET T 
servir para os: altestados dos rdos 
parachos de que  tracta o artigo— 
Deos-guarde a v. exe.?, Rortoveno 
civil em 16 Junho de 1858 =<d?- 
nador “civil Bardo: de Vallado — e 
exc.Mo;snr. presidente da cexe.Siva 
municipal do Porto. 


Governo Crvi DO PORTO 
ha Repartição 
Secção -de expostos n.º 4 
JIl.Mº é exc.Pº sr. — Adjuen- 

vio a v. esc? para serem pts á 
exc.? camara municipal desta irei 
dade, seis exemplares do orçan 
trictal, votado pela junta geral dis- 
tricto para o proximo futuro: ato- 
nomico de 1858 a 1859, a fimue 
a dita exc.Mº camara ficando: so do 
conlheudo,no mesmo orçamentodê 
a sua devida execução, na partdhe 
tocar, designadamente no-capilu'e 
secções 1.º e 5.º, esta; na redque 
fez do salario mensal das amasnas 
que crido expostos de leite, 200 
reis para 1:000 reis, e aquellaup- 
pressão que fez dos lugares de emos 
extraordinarios na roda do Porto 
um amanuense com o ordenadirs. 
472:800 e um continuo com o dO 
reis.. — Deos guarde a v. exeibrlo 
e governo civil em 25 dabo 
de 1858 — NIL.M9 e exeMO snssi- 
dento da exc.M2 camara, munido 
Porto — O governador civil, o ide 
Vallado. 

MuNICIPALIDADE DO Porto 

4.º Repartição. 
mimo o Exmº Sur, — Teido 

remeltidos à camara municipal pote- 
nho a honra do presidir, eúcios 
do governo civil do 16 0. 25dren- 
te, exemplares das deliberaçõesinta 
geral do districto administrativorlo, 
que alteram as providencias antten- 
te tomadas sobro a administrdos 
expostos e bem assim outros éaros 
do 4B58mantbsalh, reosiido epodrido 
junta geral em sessão do corrento le 
nho a honra de inclusos envio v 
ex.? alguns dos ditos exempleom 
as copias dos citados oficios , ny de 
que v. ex." se digne mandarairna 
administração da roda dos expdes- 
ta cidado a cargo de v. ex sellas 
deliberações e o indicado orçameicom 
especialidade na parte citada nomos 
afficios , como é recommendadoma- 
ra municipal, a quem v. ex.” di- 
gnará expôr, se assim convieda é 
qualquer duvida que a similhaspei- 
to possa apparecer. Deus gua v. 
ex? — Porto e Paços do Con30 
de Junho de 1858, — 1IL.MO é sor. 
José Carlos Lopes, vereador gado 
da administração da roda dosístos 
-|do Porto, — Antonio José AntiVa- 
varro, presidente. 
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* 0905» MUNICIPALIDADE “DO, PORTO. 

so o 1.8 Repartição. 

JP e Ex,Pº Snr, Sendo presen- 
te é camara municipal om voreação de 
8 do corrento, o olficio que me dirigia 
o mui digno vereador encarregado da admi- 
nistração da roda dos expostos desta ci- 
dade , na mesma data; e considerando 
a camara que eram mui judiciosas e me- 
recedoras de Loda.a consideração as pon- 
derações feitas no mesmo officio, que 
ella não: pode deixar de partilhar, resol- 
veu. dar conhecimento a v. ex.? do dito 
officio que: eu tenho a honra, de enviar 
em. copia, authentica adjuncta, a fim de 
que v. ex.?,se digno prestar a devida al. 
tenção. ás reflexões nelle feitas , e adop- 
tar as medidas que entender por  con- 
duccentes-a evitar os deploraveis . effeitos 
que so apontam. Deus guarde av. ex. — 
Porto: e Paços do Concelho 10 de Julho 
de 1858. — MI.Mº o ex.Mo snr, barão da 
Vallado governador civil do districto do 


Porto Antonio José Antunes Navarro, 
presidente. ) 
ADMINISTRAÇÃO DA RODA DOS EXPOSTOS NO 


Ponto. 


Ul.mogex.Mº snr. Com o' officio de 


0/30 do mez passado que v.-ex.º Levo a 


bondade de me dirigir, foram igualmente 
recebidos os exemplares do orçamento o 
deliberações confeccionadas pela junta 
geral deste districto na sua sessão do 
corrente anno. Devidamente estudados 
por mim essas medidas, e apreciados: os 
seus efleitos provaveis, não posso; sem 
offendor a minha consciencia, deixar de 
representar contra o que'se: me -ropre- 
sentepernicioso 4 miseravel e infeliz 
classe dos expostos, a mais -desditosa da 
sociedade, e contra o que não: pode ter 
plena execução, sem consideravel;  pre- 
juizo do serviço: 'd'este estabelecimento, 
= 1.ºa reducção dos ordenados das amas 
de leite: externos = 2.º a suppressão: do 
lugar d'um amanuense. «Quanto ao 1.º 
ponto == Parece incrivel que a junta ro- 
guslasspuesta ateliboracão 4º facslutesstados 
na rodacabyndavam senipre amas e fal= 
tavam expostos para lhes dar, porem este 
caso: nunca se deu e da-se sempre o in- 
verso: o mappa diario da' existencia dos 
expostos de leite dentro da roda, no se- 
mestre proximamente decorrido, que te- 
nho a honra de offorecer á consideração 
daex.P? camara, encerra todos os argumen- 
tus, que eu poderia adduzir, para mostrar 
que a deliberação de junta.em lugar de at- 
tenuar, multiplica o maior mal que esta 
administração ea humanidade; padecem, 
Sua ex.º o sur. governador ci; já esto 
anno teve ocsasião de pessoalmente ava- 
liar a verdade destas asserções, a ponto 
de reconhecer insuficiente a casa para 
conter semelhante multidão d'innocentes 
e numero correspondente de amas in- 
ternas, no ultimo semestre de 1835 ven- 
ciam as amas, que criavam expostos de 


RETROSPECTO: 


“A semana correu debaixo d'uma in- 
fluência sinistra. 

Houve nada menos de tres tentati- 
vas do suicidio | 

/ Eram tres mulheres, que sem. for- 
ças para combater a violencia de paixões 
que se lhe debatiam lá dentro, deses- 
psrando de todos os remedios da vida, 
só viam na morte um meio de escapar a0 
peso que as oprimia. 

Ils dias — ao cobir da tarde passan- 
do nós no caminho marginal da direito 
do rio Douro, no sitio do Carvalhinho, 
vimos, uma mulher, ainda moça, debu- 
Ihada em pranto, o junto dell pio DOn- 
ccbo que a sogurava por um braço. 

Foi acudindo gente das proximidades; 
e dos comentarios que fazia O mulherio; 
apuramos as seguintes noticias, sobre O 
facto. 

A mulher, vestida de luto, que só 
respondia com lagsimas e ais fundos á 
«enfiada de pergantos que lhe faziarm,- aban- 
“Jonada por aquelle que lho devia pro- 
tecção e amparo, e que a deixara 
para ir lentar fortuna nas terras de San- 
“a Cruz, vendo-se no abandono, não 
poude resistir ás fallas seductoras e amo- 
rosas, que lhe fallíra um homem, e en- 
tre os dous se estabeleceu um pacto de 
amor e união convencional. 

Porem o novo amante, sabiu-lhe um 
Olhelo terrivel, e a pobre mulher sentia 
a cada passo, os desafugos terríveis e pe- 
sados dos accessos de ciume de que fre- 
“quentemente era atácado, 

Estes «conflictos violentos destruiram 
todas as ilusões romanescos da ligação 
amoroso, e trouxeram á frogil filho do 
Eva — os remorsos da sua fragilidade, e 
“a fizeram ver claro a situação ombaraçosa 


A” força de pensar nisto, cresceram- 
lhe as tormentas no coração, soprados a 
cada momento polas explosões lurriveis 
dos ciumes do seu Othelo. 

Nestes apertos — a infeliz só viu um 
meio de fugir às magoss que lhe' esta- 
levam o peito, e lhe torturavam a vida... 
— Correu á borda do rio, e ia dar 
cabo da existencia, afogando-se; quando li- 
geiro como um: gamo, correu para ella 
6a agarrou o mancebo que a linha se- 
gura por um braço. 

Dirigimos algumas palavras consola- 
doras á infeliz mulher, que desafogando 
em lagrimas a' sua dôr, e sem sahir do 
seu mutismo sinistro, — lá foi cami- 
nho de casa, arrastada por aquelle “que 
a salvara da morte, é pelas mulheres que 
a rodeavam. 

Do que depois s9 passou não sabe- 
mos nada, j 

Uma outra mulher, que d'alma e co 
ração se dera a um filho do Marto, des- 
confiando que o seu Elle, malbaratava, 
com outras, allectos a que só ella se 
julgava com direito, provocava conflictos 
amiudados, que destrusam a paz do me- 
nage, e desafiavam demonstrações vio- 
lentas, de que a parte mais fraca era sem- 
pre viclima. 

Este estado é intoloravel, disse com 
sigo a pobre viclima da paixão e do ciu- 
me. Só a morte pude salvar-me deste 
viver de tormentos. A idea da morte 
foi logo para ella uma idea fixa, e es- 
cogitando meio de so suicidar resol- 
veu envenenar-se, tomando uma “dose de 
pós de joanes | 

Não tinha os seus dias contados ; 
porque os visinhos deram pelo feito, e 
os soccorros, ministrados a lémpo, pode- 
ram ainda impedir a realisação do futal 
proposito. 

E depois? 


“e critica, a quo a fatolidado a arrastára. 


" E depois — é de cror quo o solda- 


va tão significativa d'amor violento, s 
dê todo e sem partilba áquella' que 's 
propunha morrer por elle, ou por causi 
d'elle. Í 


de suicidio, revestida de cireurostancias 
em que o mysterioso avulta. 


mulher, com “trago de lavradeira, corri 
desvairada na praia, é não era 


pensamento sinistro 
Assim o deshoras, e por tal modo, 
attrahio a atlenção d'alguem, que a vira 


tornava suspeitas. 

A curiosidade que é o mais das ve 
zes condemnavel, foi n'este caso provi 
dencial. 


penhar-se nos ondas, quando foi agarrad, 


lhe a intenção se deram pressa 
torva-la. 


gnita, revelando no ar desvairado o de 
sespero que lá dentro lhe trabalhava 
rogou com accento aflictivo, que, já qu 
a não deixaram morrer, 
o cosa do cavalheiro F..., que se ach: 
na Foz. 8 a 
Sendo alli acompanhada, e depoi 
do entrar na casa, pediu afogada em pran 
to, ao mencionado cavalheiro, que à nã 
conhecia, a salvasse do seu 
ro, reculhendo-a e obtendo-lho um pas 


curar alguem na rua do S. Diniz... , 


O cavalheiro F.,, vendo que as pa- 


lavras da infeliz inculcavam uma edu 


cação, que não condizia com o trage—ain- 


da que commovido e sensibilisado, reco: 


do voluvel, impressionado por uma pro- 


Na Foz houve tambem um tentativa 


Em uma das noites passadas, — uma 


difficil 
conhecer que na mente lhe andovo um 


e que de meis perto quiz, observor-lhe 
as tenções, que o extraordinario do caso 


A pseudo lavradeira, tomou a final 
uma resolução desesperada, e hia a des- 


por aquelle ou aqueles que devassando- 
a es- 


Surprehendida assim a nosso inco- 


a conduzissem 


desespe- 


saporte para Paris, onde queria hir pro- 


nhecendo. que «em tudo aquiúvia 
grande mysterio em que não den- 
volver-se, e fozendo-lhe sentira fa- 
milia della a procurariá, ecderia 
contra quem a acolhesse e proe na 
fuga, recusava annuir, ao pedid; 
b Mas quem póde resistir rogos 
prantivos d'uma mulher joverr, faz 
valer em seu favor a poderosguen- 
cia das lagrimas. ' 

Ella assegurou que ninguopro- 
curaria, e que presistíria na smei- 
ra fatal resolução, se lhe, nassem 
jo que rogava. 
; O dilema era terrivel, eisho- 
mem de coração que vacilassesco- 
lba; e o cavalheiro em questãoé um 
cavalheiro no genuino sentido lbyra, 
tambem não vacilou; — e annuitmei- 
ra parte do pedido. Agora o quguiu 
ou seguirá não o sabemos nós não 
descuidaremos informar “os ct do 
desfecho do romance, se o pos co- 
lher 

O suicidio está sendo umnia, 
que não sabemosa que deva ir-se. 

Entre os inglezes dá-se icídio 
da reflexão, entre nós é oi da 
paixão. 
; Os inglézes são atrabhidoso sui- 
eleiio pelo que ha de profunddes- 
conhecido na idea da morte; que 
ha de vago nos lerrores ques; as- 


e 
) 
a 


a 


a 


s 


vel na sua feição. » 

Morrer: Dorwir: são as ps que 
shakspear põe na boca d'Hoir 

Entre nós a idea do suíceheia 
do sentimento da vida, maista-que 
abafada na resolução de morse o 
pensamento da morte não af se- 
não para dar és ideas alguma do mais 
vivo e de mais tocante, 

E! para notar que estes se dão 
mais nas gentes da povo, quita so- 


u 


socio, e mesmo pelo que: bterri-|- 


ciedade ; — porque -n'esta ha grandes pa- 
lavras e pequenos sentimentos, ' commo- 
ções mediocres e conversações enthusias- 
ticas N'aquellas é o inverso. 

E os exemplos que ahi deixamos in- 
dicados, e que figuram na chronica lo- 
cal da semana, são prova incontroversa 
d'estas verdades. 

Basta de cousas tristes. 

Temos theatro hespanhol. 

A companhia lIyrico-dramalica e co- 
reographica, que se achava na Lusa Áthe- 
nas, deixou as poeticas margens do Mon- 
dego, e veio estabelecer-se nas do Douro, 
escolhendo para os seus espectaculos o 
theatro de Santa Calharina, onde já fez 
a sua estreia. 

A troupe castilhana, é pequena no 
numero, mas grande no prestimo. 

- Com meia duzia de pessoss ninguem 
faria mais, nero tanto. 
Cóm relação ao lhealro, é encyclo- 
pedica ! 

As suas representações são um per- 
feito — pó di-tutto. 

Entro os arlistas desta companhia 
acbam-se: a sor.º D. Amalia Lago, os srs. 
Leon, e Prado, que são já conhecidos do 
publico portuense. 

A sua primeira representação agra- 
dou e foi muito aplaudida; tendo as hon- 
ras do bis as duas árias que cantou a 
senhora Lago. 

Esta artista tem uma agradavel pby- 
sionomia, e um limbre de voz doce e 
simpalhico, 

O espectaculo foi no geral bem re- 
cebido; e os muitos aplausos do publico, 
foram prova evidente de. que: não “deu 
por mal gasto, nem o tempo nem o di- 
nheiro que dispendeu para. o gozar. 

-. Por hoje esgotou-se: o. peculio no- 
tícioso, 1 ) 


— meta, 


2 


O COMMERCIO DO PORT( 


| DAIMUA | 


leito desta roda, 18:000 rs., em Abril 
do 1836 foi esse vencimento reduzido a 


13;440 : em Outubro de 1838, Qu - 
tra vez elevado a Tres: no 1 “de Jaz 
neiro de 1841 foi novamento reduzido 


a 14:400 : no 1.º. de Julho. do 1854 
ainda outra vez reduzido a 12:000, e no 
1.º de Julho de 1856 ainda outra vez ele- 
vado a 14:400. Esta triplicada reducção 
e consecutivo augmento de vencimento 
das amas de leito, mostra bém que não 
& pela confrontação e apreciação do tra- 
balho que dá a laclação d'oma criança, 
que so lhe estabeleco o correspondente 
salario: quem regula essas alterações , 
são sempre e indevidamente os meios 
que há para Fazer faco a essa despesa. 
Não posso deixar de confessar e me 
repugna semelhante modo'do: julgar. A 
questão é humanitária, e devo por isso 
decedir-se liuúanamento. Penso-se que 
os expostos lançados na roda encontram 
abrigo a fodas as infelicidades, “quando 
é 0 primeiro passo que eltes' dão para 
a sua desgraça e “anniquilamento; Que 
suecede a essas infolizes victimas da des- 
moralisação e do abandono, não havendo 
amas quo logo os procurem para criar? 
definharem-so é móôrrerem'! | e então re- 
pito, a juntá om lugar de' remediar esto 
fon aggravóu-o 6 aggravou-o muito»; por 
que'o serviço das mulheres que so! de- 


te districko ,, 
gicamente sustentadas, nas sessões da mes: 
ma junta no corrente anno ; mas apegar 
disso foi pela mesma deliberado o con 
trario.. ala governo civil não com- 
peto revogar af. deliberações da junta 
geral, quando estas são sobre objectos 
da sua competencia, pois que mosmo no 
caso de o não serem, é só em conse- 
lho de districto que as pode annullar, 
como dispõe o artigo 214, com refe- 
rencia do ori. 105 do codigo administra- 
tivo: e” assim não está nas minhas attri- 
buições o poder deferir ao que a eum 
camara representa. A ex.” camara mu- 
nicipal, porem como administradora da 
dita roda, tomará -sab': spa respansa- 
bilidade ; aquellas medidas que julgar jus- 
tas e do absoluta necessidade, e as apres 
sentará 'em tempo competente 4 junta ge- 
ral, á qual'compete: sanccionar os. res 
soluções que a mesma ex:P& camara to- 
mar á vista das ponderações e ra- 
z0es que lhe forgm. presentes. Doos 
guarde à v. ex.à = Porto e governo ci- 
vil em 24 de Julho de 1858. — Jl,mo e 
ex.Mo snr. presidente da ex camara 
municipaledo Parto. — O governador ci- 
vil Barão de Vallado. 
MUNICIPALIDADE DO, PorTO. 
1,º Repartição. 
HI79 e ExMº Sar. — Transmilto a v. 


dicam a criar expostos, é voluntaria, o 
não obrigatorio," e só 0 interesso" as poda 
convidar ; e diminoir-lho, é repellil-as:ó 
o que fez Junta inpensadamento. Já 
em officio EA 19 de Fevereiro de 1855, 
está administração enviou a sua ex.º O 
- snr. governador civil, por identico “mo- 
tivo, O que consta da copia, que tenho 
a: honra de juntar, cujos arguntentos e 
doutrinas, que ew  filio, me dispensam 
daqui as reproduzir. Equiparar os or- 
denados dos «amas de leité dusta roda, nos 
dosamas da roda. de: Penafiel, sovela 
que-a'junta: prescindio dos dados! queva 
deviam habilitar para beoy decidir: ares 
lação que ineluo mostra “os districios o 
concelhos, onde esta roda - tem: expostas 
artrior: (*) supponho que a roda de Penafiel 
se remediará com-amas do proprio dis- 
tricto : agora quizera ou que a junta me 
dissesso So é indeffsronto: para uma ama 
entreter “relações q criar expostos: na-dis: 
tancia da roda de 7,9 e mais legoas, ou 
na «distancia de 1, 20u 3.21 E 
- » Se; é indifivrento a uma criar um 
Exposto n'umaccidade coma esta, Ou 
m'uma aldeia onde - tudo “é mais: econo- 
mico? So á Junta fosse possivel a -se 
désse ao trabalho de achar e estabelecer 
os meios! de habilitar esta Roda à poder 


prescendir d'smas de grandes, distancias, 
dor ErSAalES dio PSRAAUOB MR oclthHo GA 


a equiparação dos ordenados “das amas 
das duss rodas. Quanto ao segundo:pon- 
to — quando em 1854 se fecharam as 
Rodas do Villa do Condo e Santo Thyr- 
sa,“ serviço: desses dous astabelecimen- 
tos, veio tado sobrepesar nesta adminis- 
tação, que: vendo nho lho ena: possivel 
satisfazer a ello com a devida e necessa- 
ria regularidade, requisitou o obteve, 
maior da pessoal: effectivo, um amanuen- 
see um continuo, que conservou alé que 
sa viu que escassamonte sa podia dis- 
pensar este, e de seu mota-proprio o des- 
pediu no fim de Fevereiro proximo fin- 
do, mostrando assim que, só se quer o 
«absolotamente indispensavel,- tambem não 
pode: prescindir do necessario, por que 
não tolero que" o serviço se faça tarde 
ou mal. Otrabalho desta repartição hoje 
exoede q que tinha em 1854, por que se 
lhe accumula frequentes vezes o traba- 
ho, que dessccomula o da Roda de Pe- 
nafiel, e resumindo se mais que o tra- 
balho. do pessoal de duas Rodas em um 
só amanuense, ninguem o achará ainda 
superíluidade. Se a Junta Geral do Dis- 
trioto, tivesse que justificar algumas das 
suas deliberações, vor-se-hia muito em- 
baraçada, para convençer da necosgidade, 
fundamento o opportunidado dellas, . Es- 
pero por tanto que a ex? camara so 
compenetre viyamenta da verdade e peso 
des minhas reflexões, e tomo igual parte 
na suspensão dos deploraveis ofícitos que 
se seguirão 4 execução des deliberações 
da Junta, quo julgo perniciosas aos des- 
ditosos Expostos g ao serviço desta esta- 
belecimento. 

Deos guarde a v. ex.º — Porta e ad- 
ministração da Roda dos Expostos 8 do 
Julho de 1858. 

p MM q ex.Mº snr, presidente da ex.ma 
Camara Municipal. 
“1 Q vereador encarregado da, adminis- 
são, Josó Carlos Lopes. 
“o, Está conforme. 

“Porto o Paços do Concelho 10 de Ju- 
lho de, 4858. 

ú Domingos doze Alvares de Souza 

i | Bscrivão, 

Goverso Civrr po Porto. 
4.º REPARTIÇÃO. 
Socção de Expastos n.º 1, 

WMO q Ex.Mº Snp, — Recebi o of- 
ficio que v. ex." mo dirigiw com deta de 
9 do corronte mez , o qual acompanha- 
va copias de um officio do voreadoren- 
carregado da administração da roda. dog 
expostos desta cidade, e de outros docu- 
mentos ; é tendo visto e examinado mi- 
muciosamento lodos esses papeis , cumr 
pre-mo responder a v; ex.º quo as ra- 
sões dadas pelo dito vereador, o outras 
mais que foram suggoridase ponderadas ' 
por varios procuradores á junta geral des. 


* Estas copias vinham ao off. 


ex,º em «cópia aulhentica-o oflicio-do ex; Pº 
govornador civil deste districto, em res- 
posta no oflicio desta, camara, , de 9 do 
corrente , acompanhado das copias do 
officio dev, ex. de, 8 deste mesmo mez 
ode outros documentos a elle adjuntos. 
Pela leitura do dito officio conhecerá v. 
ex.º queipor parte do ex."º. governador 
civil não são adoptadas providencias al- 
gumas ácerca do que a camara lhe repre- 
sontara,, bazeada nos principios buma- 
nitarios ; expendidos pos v. ex.º em seu 
officio, com o fundamento de - que não 
pode alterar as decizões da. junta geral 
sobre objectos da sua privativa, eompos 
teneia,, e mesto casa meditando v.' ex? 
sobro a doutrina expendida no citado af, 
ficio,- dignar-se-bai fazer. as pondara- 
ções qne lhe forem suggeridas pelo, es- 
tado da administração da roda, a fim de 
serem tomadas na consideração devida 
Deus guarde a yv. ex.º — Porto e Paços 
do Concelho 30'de Julho de 1858, — 
HI ,DO o exMº snr. José Carlos" Lopes, 
vereador encarregado da administração da 
roda dos expostos. — Antonio José An- 
tunes Navarro, presidente: 


MuNICIPALIDADE DO Porto. 

1.º Repartição. 
PR MI ee q snr. A camara mu- 
RUsijoAla (gd ora Dido mesa pipa dojute 
gau dever dar conhecimento da resolução 
do v. ex.º, manifestada no sobredito 
officio, ao digno Vereador encarregado 
da adminislração dos expostos para que 
elle am vista das razõos expendidas por 
v./ex.?, houvesse de dar o seu parecer 
sabre a convyeniencia e possibilidade de 
ser dado à execução: à doliberação, da 
junta geral do districto ficeroa do sala- 
rio por ella estabelecido ás amas que 
oriam expostos da mesma roda go que 
elle satisfez no officio de 3 do corrento, 
que tenho a honra de transmillir a v. ex.” 
em copia onthentica adjuncla. A camara 
municipal considerando de muita impor- 
tancia o (ranscendencia as ponderações 
feitas pelo referido Vereador, não hesi- 
tou em as adoptar como suas para as 
leyar ao: conhecimento de v. ex? à fim 
de lhe dor o merecimento devido, en- 
carregando-me de prevenir a v. ex.º, 
que-se por ventura se der ponetual com- 
primento 4 deliberação da junto geral, 
e se por esto motivo acontecer qua aquelle 
digno Vereador a quem está commettida 
a administração da Roda rosigne a in- 
cumbencia de que fôra encarregado, que 
nenhum dos actunes Vereadores acceitara 
a commissão de tomar a 'seu cargo à 
administração da roda dos expostos desta 
cidado, a fin de que v. ox.” se digne 
adoptar as providencias que entender pon 
convoniontos. Deos guardo a v. ex! 
Porto e Paços do concelho 6 d'Agosto de 
1858 — NI Mº o ex snr, Barão do Val- 
lado — Antonio José Antunes Navarro — 
Presidente. 


ADMINISTRAÇÃO DA RODA DOS. EXPOSTOS NO 
PORTO, 

Wm.º e esm.º snr, — Acenso a roça- 
pção do officio de v, exc.?, com data 
de 30 do mez findo, envolvendo copia do 
outro de s. exe." o sur, governador civil 
da mesma data, respondendo á-represen- 
tação da exm.? camara , provocada pelo 
meu officio do 8 do referido mez, tado 
tendente a evitar quo tonha effcitoa de- 
liberação. da junta, geral do districto, que 
reduz os ordenados das amas, que criam 
expostos desta roda, pelos doploraveis re- 
sultados que a experiencia tem mostra- 
do ser a consequencia da adopção de 
semelhantes medidas, que não teem outra 
baso, em qua sa appaiem, senão n'uma 
mal entendida economia : digo mal enten- 
dido, por que toda a economia quo der 
em resultado O corte d'uma vida, só que 
seja, será uma economia. barbara » des- 
huma e ingltendivel. As rodas são um 
estabelecimento bumanitario, seu (im prin- 
cipal é evilar que pereçam 4 mingoa mi- 
lhares de innocentes abandonados; mas 
para que este desideratum se consiga . 
mister é que ellas paguem. uma quantia, 
que se approximo á compensação do lra- 


balho que teem as amas, que. se encarre- 


“lgam da creação. das expostos ; sq a paga 


Iguem se encarregue da nutrição deslesvão em Julho de 1853, são mini 
infelizes, e então segue-se que a monsas d'aquellas que actualmente exis= 


andado 5 mengo; porque, como jápnigõo eftão a Roda do. Porto jos- 
observei nt precede ofigo, miofpanca, e aborta de dia e de noite, 


lemos casas para mais amas internagora está só aberta de dia, eba al-| 
que as que actualmente (omos, nem quam fisealisação a respeito“ das exposi= 
do a tivessemos e apparecessem as pre-o-que faz que ellas sejão feitas em 
cisas economisariamos, antes gaslariamosr numero, e por tanto se carece de 
muito mais. Deos me livre de consides amas, porque devem ser menos 
rar estabelecimentos bumanitarios , camengos ps adentra, dp, fetehaleci mento. 
são rodas, coma fria barharidade dosam: no districto adminis! ativo de 
economistas, “que merecem'a-pungentro, “tinhão: então. augmentado. O sala-. 
censura d'um grave escriplor, que diz-das amas de leite, e por esse mo 
Nos estabelecimentos de caridade, ha umajuasi todas os mulheres residentes 
Cj€ com a vida e com a morte; no-déroguezias d'alem Douro, que preten- 
bilo, escrevarorse as vivos, na credito oscriar expostos, os ião procurar ás 
mortos ! | ar + is desse distrícto, por lhes ficar mais 

Se alguem , falto de coração, pode sendo o 'salafio! qua devião ven- 
dar assento a taes económias, leve-as maisa “Roda do “Porto, 0: de 4:000 rs. 
longe, limito -ninda os mesquinhos'tosaps; e .isto diminaicia consideravel; 
tões que se pagam; -reduzaros avintense o numero das amas, de que en- 
os innocgentes espostos morrerão. tudosse carecia para a creação dos expos- 
faltos de quem os alimente; mas necma Roda desta cidado. Finatmente 
nomia será completa, Nada se gastará coitunho de 1859, a delibstação da jun- 
amas, povpar-só-hão ordenados, é lucrareal tinha sido faqulfativa, como -ax- 
se-ha ainda um aluguar pelo edificio quamento deva constar do officio n.º 
a roda otoupa. Mas eu faço justiça musa governo civil, dirigido ja - ex é 
sentimentos, do exm.º .snr. governadara E do Porto, em 15 do 


certo que so esta ultima estivesso bem aogeral' deste distrieto de 17 de Mar+ 
facto das scenas afilictivas, 'que nesta roda 1853 adjunta por copia; e netual») 
se passam, não decretaria tal “reducçãos a deliberação. da Junta goral. he 
ou a rotiraria quando sabedora dn tristptiva, como, x. exe? pode ver do 
verdade, com que a gsm,” camara contriplar incluzo, das deliberações que 
ella, representou, | nta assim tomou, tando em vista as 

Em 1853 se deu um conflicto perfeiderações que deixo expendidas: No| 
lamente identico entra a exm.º camarato, à vista da exigência vida ex, Ma 
a jonto geral do districto:» ocoupava eira municipal da presidencia de v. 
então a mesma commissão que hoje oé; e da do: seu digno vergador no 
cupo, pugnei a. prol dosinnoceates, cusro da Roda dos expostos, nenhuma 
jas vidas me estavam confiadas, e o resa tória em resolver este negocio, 
sultado coroou os meus esforços. Fmasima sorte que à fez em. 1853 0 
14 de Julho daquelte anno, representormador: civil 'desto districlo, se Acaso 
a exm.* camara, a inslancias minhos, constivesso revestido pela: junta geral, 
tra uma medida identico, é de igual orizsma authorisação, de que elle gsta- 
gem á da quo hoje nos occupa, e o exmijual mo foi ER pela “actual jun- 
snr; governador civil interino, que entâmal, não me “permitindo d'faculda- 
servia, não hositou-om momento em data peder alterar a sua deliberação. 
ferir á representação que se lhe foz, toinrito .se a exJN. camara em. vista 
mando" sobre sia responsabilidade, se gonderações, offerecidas, e; do resul- 
howvesse, à que" so colomunicou á exam pratico da medida da junta geral, 
Samara! gm officio, datado do seguinte dimder que ella deve ser revogada, o 
e, não | me gonsta que tão cavalheirosação pode tor lugar senão pelos meios 
rapida o humanitaria deliberação lhe pros estabelecidos ; eu não «lereiduvis 
viesso dezairo, desgosto ou comprômetlim leyar qualquer representação da 
mento; pelo contrario, -s. exc.? mbilna ex.Pº camara, ao, conhecimento 
satisfoito “devia ficar com a sua conscienaverno. de Sua Magestado, para que 
cia e nobre procedimento , por que convnformidade da portaria de 28 de 
tão louyavel decisão, . arrancou a umanhro da 1854, sendo o caso 'urgen- 
morte: certa «ouitas innocentes crianças:;ja: expedido o decreto; para ser-con: 
Em casos como o actual, em que se nata a junta geral extraordinaniamenta, 
tranta do imtênpsses “ma teriaasç)Mias! sim de Beliberas diabo vor Bode Mo 
pensar meu que 'não! devemos: sujeitar) «de Agosto de 185 H,H0 6 6x. 
nos literalmente; ds formulas lugaes, porpresidonto ida ex.” camara manici. 
que tal sujeição importaria a morte ddo; Porto. — O governador eivil Ba- 
nossos semelhantes. | Pelo conteudo das Vallado. 

fo) 
ig 


officio des. exe.? o sur. governador civilstá conforme. — Porlo 6 Paços do 


conhece-se que a junta goral do districtelho 26 d'Agosto 1858. 
não foi unanime em semelbanto medido, | Domingos José Alves de Souza. 
e que: foi colorosamento impugnada por Escrivão. 


alguns membros e talyez por s, exo.", e nim 


so estou bem informado) sp a junta es | g 
RE sompleto, não chegaria o vencer. ERIOR. at 
se semelhante medida ; donde pode con, see, 4 
cluie-se, que s. exe.” poderia tar menos saca a 
cunsideração pela decisão d'uma maioria, LISBOA 26 I'AGOSTO., 
só devidá a circumstancias , e atender eia HA 5 Contersis do Porta 
aos estragos da humanidade, a quem re- 
presents contra esses estragos, o é opiStgundo as informeções que, temos, 
nião publica. Sos. exc.º o snr. goversgou a Lisboa o inquerito feito pela 
nador civil observasso como eu os: quasissão nomeada para a alfandega des» 
dros: dolorosos que ba roda se passaimjade. Nesse inquérito parece que se 
quadros que muito mais horrorisariampá-que depois do mais minbeioso 
se a deliberação da junta geral do dise se reconheceu que da parte dos 
tricto se pozesse em pratica, seu bondosgados, desde os menores até aos 
59 coração impressionado como 0, meu, superiores, não. havia. a levo som- 
não teria deixado de tentar o meio quela: cumplicidade, no contrabando, 
lhe faculta o artigo 214, com roferenciáão notoriamente so faz nossa cida- 
ag artigo 105 do Codigo Administralivo 2 que mesmo a sua conducta como 
8 teria então conseguido pelos meios lezonarios era tal que os: punha a 
gães o que bojo solicitamos, poroutroso ainda da mais remota suspeita, 
que,o não são tanto. nmissão diz que. as causas do, con- 
Seja como, for, -exm.º snr., não possoilo. devem-se é insulliciençia da 
resignar-mo a presenciar indillerente scotiscal, á ausencia de condições que 
nas crueis, o à anniquilação da innocentetamente lhe. faltam , para ser uma 
via desyalida ; é isso superior ás minheséga, o nunca á corrupção dos em- 
forças ; são bastantos as que já vejo semias. 
as poder evitar, e por isso desde já peçóstimamos qua. o inquerito apre- 
liconça á exm.? camara para a prevenir;so similhante resultado, porque nun- 
que so a deliberação - da junta geral desejamos ver manchada a honra de 
distrito houver do produzir effeito , rem alguma ; mas lambem desejava- 
siguarei a commissão de que ella me envbr loyantada de sobre a cidado do 
carregara. Deos guarde a v. exc,º Parto o labeo infamante de — cidado con- 
e administração dos expostos, 3 d'Agostolista. 
do 1858, — Illm,º e exm,º snr. presiso) inquerito termina, parece, que pro- 
dente da exm.? camara municipal. — O uma reducção nos direitos. do as- 
vereador encarregado da administração, « do bacalhao, para assim atlenuar 
Josó Carlos Lopas. 1 usas do contrabando. Não sabemos 
Está conforme. — Porto e Paços, da; bastará ; em quanto ao contra- 
Concelho 6 de Agosle de 1858. | do assucar já nós demonstramos 
Domingos José Alves de Sousa, E que as cauzas são diversas, e 
escrivão. : noutra parte; e o que nós dis- 
GOVERNO CIVIL DO PORTO. perde so que é verdade nessa cid 
É ETR kd ainda so sabe com mais precisão 
4º reparlição qro dos expostos je nós. Pelo que ESDa LADO AS 
Igalf dy julgamos que será tão insigoifi- 
(9 contrabando que deste genero se 
ue elle nada pode influir na do- 
ão dos rendimentos publicos, e 
alironta pode fazer go comercio 


UI,7º 9 x. spr, Recebi o officio que v. 
exc.ºme dirigiu com data de 6 doscorrente, 
que accompanhava a copia de outro, que 
à ex." camara ingnicipol desta, cidade; 
enviára em 3 do dito moz o digno ve 
roador encarregado da administração da) «Diario» de hoje já traz a por- 
roda dos expostos. o. cumpre-me dizer (ara a reforma das pautas, na con- 
v. excº om resposta 50 conlhendo nosllade do que hontem noliciamos para 
mesmos oflicios, que confirmo o quo játidado, isto 6, da reduzir os direi- 
disso a v, exc.* em, 24 da Julho, pro-bislguns artigos, sem ofender as. 
ximo passado, porque não vejo motivoslrias do paiz. 
nem cabe nas minhas altribuições. o poder|'manhã renne-se o conselho geral 


obrar de outra maneira. Quanto porem mmercio, agricultara e industria , 


civil é da, junta geral do districto ; estomez; é se vê da acta da sessão day 


e DRA pd pre iaae  e TERRE 
forom apresentadas , e ener- | for diminuto, é evidente que não baveriy dizer que, as circumslancios que| para lratar a importante questão de qual 


ve ser o uso que o-governo deva fa- 

a aulthorisação que lhe foi conce- 
dida para a livro-importação de cereaes 
estrangeiros. Do -que nos constar infor. 
marémos convenientemente. A 

Chegou hontem agui o distincto en- 
genheiro o snr. Joaquim Nunes d'Aguiar, 
que linha sido encarregado de levantar 
9 traçado do projecto do caminho de for- 
ro do Porto a Vigo, de que 
eos dias falamos. o 

- O snr. Plavido de . Abren parte um 
destes dias para essa: cidade, mos não 
para continuar na direcção das obras pu- 
blicas dos tres districios do norte O 
governo acaba de encarregar aquele dis- 
tincto funcgionario de ir fora da, patria 
examinar as obras hydraulicas “mais no- 
taveis, feitas para melhoramentos das bor- 
ras e bem assim estudar especialmente o 
systema de que melhores resaltadosise (is 
verem colhido na França-o Inglaterra para 
o quebramento dos rochedos que obsituem 
a entrada, de alguns: portos.) 

: 10. ,snr: Placido, de Abreu deve ras, 
gressar a Portugal, no proximo mez do. 
outubro, e por isso não é prehenchidu 
o logar! de diretor “das obras “publicas 
dos “tros districtos,: que fica; sondoexer- 
cido «interinamente. pelo ongenheiro que 
alli so acha. , ob zo dá 

No que escrevemos na nossa cor 
respondencia de 18 do correrito, sobre a 
viagem “scientifica do snr. Mathias do! 


[ Carvalho, osabiwc um etro-Aypographico, 


que nos fez dizer, o que nós não ques 
riamos; ficando, por causa daquelle erro, 
as nossas palavras de modo que falava 
mos “de commissarios, quando nós ques 
riamos fallar de commmissões, ou mis 
claro, que parecia-que accusavamos al- 
gumas pessoas, que teem ido ao estran- 
geiro por idêntico metivo. 

Foram assim interpretadas as nossas 
palavras, e algumas pessoas esjranharam- 
nos. Para tranquilidade destas pessoas, 
pedimos Do nosso amigo redactor da/par- 
te noticiosa da «Revolução de Setembra;P 
que havia, cupiado nesta jornal, -o/q] 
nós escrevemos a respeito do sor. Ma 
thias de Carvalho, que no mesmo. jot 
nal declarasse hoje, que o nosso pt Dpo- 
sito não fôra offender deliberadamente pes- 
soa alguma. t iriotioh ab 

Não. tinhamos esse proposito, porque, 
nunca o tivemos, o quê fizemos foi fio 
quanto teem sido inuteis ao pat mat Sa, 
commissões, que tem ido ao estrangeiro, 
e 'nisló não offendomos ninguerh'yapon= 
tamos: mais ama: vez os factos que 49 
todos são sabidos, as teigio 
| Portugno: o hoj jato. 
suppla on RBS TEA DOS: AA adad 
opposição , ou novos .sustantaçulos sy 
poder. € vb. gg 

» Diz-se que, vai muito adiantada 
formação d'uma associação de layradores 
4 frente dos quaes parece que' figira'o 
snr. Jonquim Filippo do Sodre, aiiqual 
tem por fim; fazer" a aquisição da quinta 
da Gortucha, que. pertence, á Casa-Pia da 
Evora, para nessa quinta fundar um 
tabelecimento modello de agriculta 
milhante empreza é d'um grando altanco. 
Oxalá tão optimo projecto não só gore como 
tantos outros de não menor importância. 

“Aqui causou um profundo. alvoroço 
uma correspondencia, publicada na «Re- 
volução» de hontem, que dava “conta da 
uma senhora, que parecia ter “sido en- 
cerrada: 4 força no hospital dos aliena- 
Josy - fazendo-se-lhe' por-vessa “ocasião 
maus lractamentos para a forçarem a gn-, 
tror. Parece que tanto O snr. governa- 
dor civil, como o snr- administrador do - 
respectivo bairro, correram Jogo áquella 
hospital a tomar-informações do suece- 
dido, e a darem providencias sobre q 
caso, À 

A imprensa na maior parte trans. 
creven a citada correspondencia, e. o res. 
to fallou sobre o successo que ella nar- 
raya. A «Opinião», jornal semi-official, 
afirma que a senhora recolhida no hos- 
pital efectivamente está alienada, é quo 
os maus lractos que se diz lhe inflingi- 
ram são um pouco exaggerados, não os 
negando comtudo completamente, e pro- 
meltendo apresentar a noticia verdadeira, 
do que se passou em contrário «do que 
afirua o correspondente do jornal de que 
fallamos. , 

Um despacho telegraphico particular 
do «Jornal Mercantil», datado de Londres, 
a 24 do corrente, às 4 horas e 20 mi- 
nutos da larde, diz que o barco de va- 
por «Açoriano», destinado á companhia 
«União Mercantil», sabira de Leith, nesse 
mesmo dia, o que vinba tudo na melhor 
ordem. 
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BRAGA 25 de Agosto. (Corresp. 
part.) Hontem pelas 3 e meia horas 
da tarde foi preso o doutor Manoel 
Joaquim Gomes (vulgo o doutor Trom- 
ba) pelo proprio administrador deste 
concelho, alguns de seus. emprega- 
dos e cabos de policia. A's 3 horas 
foi cercada a casa onde morava, na 
rua da Conega, e às 3 é meia já es- 
tava preso, e aprehendida immensa 
papelada, a. qual foi fechada em 
um bahu, sendo este' depois de la- 
crado posto em deposito para hoje 
serem examinados os papeis na sua 
presença. O doutor Gomes está pro- 


ás ponderações que agora so fazom, te=|jao ministerio das obras, publicas 


nunciado no Juiso ordinario de Ama- 


es Adesde db de: Feverolra pelo dure 
to do invenlario, a que se procedeu 
por fallecimento. dé José Araujo, 
dafreguezia de Barróiros, Desde Mar- 
ço que aqui existiom ga O) 
à si prisão! 4 Qual se não, ink 
podido. efectuar por élle não appar 
reger; 


=[um 


8 
Além do facto. por que está 
pronunciádo, appareceu tambem 'ago- 
ra Um padre a queixar-se de que 
elle The. Prhy Pibado; SOEÇOA róis 
pará lhe arranjar uma abbadia, apre- 
sentando, um recibo desta quantia. 
- 0 padre quasi que foi obeigado pelo 
prelado-a fazer esta“ queixa, o qual 
chegando a “saber que se” estavam 
proticarido “destes factos criminosos, 
aber. quem eram seus actores, 
“»Reconhecemos, e compunge-nos 
a desgraça e o estado miseravel que 
tanto item perseguido o shr. Gomes, 
mA. forçoso confessar que elle 
núnca, Secupou na lide para que 
st habilitára, e pelo. contrario cons- 
la que se empregava em certas es- 
peculações que não são proprias do 
caracter do homem formado, tendo 
já passado pelo, dissabor de ser as- 
salada a sua casa, onde se proce- 
deu a buscá por ogeasião da prisão 
dos falsos modeiras,.e já se vê que 
quando se dão casos de ordem tal 
é porque de- certo! Ltem' havido: ve- 
hementes suspeitas para “isso. Com- 
Pinge-nos, repetimos, o misero és- 
tádo eim que so açha o doutor Go- 
mes, e muito folgariamos . que elle 
podesse repellir de si os factos de 
que é aceusado, provando quanto 
antes a supiinnocência para se apre- 
sentar gm: liberdade, e promover a 
Sua sustentação honésta'e legalmen- 
leporque Braga tem thuitas almas 
Córidosas, e o snt, Gomes não pe- 
Teteria á mingoa, mas se está gul- 
Pado 'como se aflirma, e se ha tan- 
tos motivos como os que por ahi se 
propalam, “gm “fal) caso sentimos a 
sua desgraça, mas cumpra-se a lei, 
a qual o'snr.' Gomes não deve igno- 
tar. e Ms 7 
10 snr, administ 


Metandou nesta 


das 


tes 


na. 


rão, 


da 


de 


rador. do .conce- 
0 a gel 


NOTICIAS DIVERSAS, | 


— Passageiros, O vapor Lusitania 
ontem do Lisboa às 12 hor 
us manhã conduziu SG passageiros) 
entre goles os seguintes: A 
EM Fionio og “Cuedos Oliveira 
Antonio jPerreira Sormento, D. Emilia 
Fausto, Pereira, «D: Amelia, Luiz José 
dé Re de familia, Ma- 
noel Peteira da Rocha Vianna, João Pe- 
roira da Rocha Vianna, José da Mello, 
Dea, David" e sua esposa, João 
Pichell Marks, Thomaz Tilson, J. M.S. 
Saldanha Albuquerque, João José Rodri- 
“guos Leitão, João, Lourenço da Presa, 
Filippo José de Sant'Anna, Manool Fran- 
cisco Oliveira, sua, mulher e filho, José 
Espidola Pacheco o sua mulher, Antonio 
da Conceição Ferreira, Heitor Porgira Bar- 
bedo o Sousa, José. Cancio. Ferreira Lima 
e sua mulher, Domingos José, de Sousa 
Ferreira, João Felix da Rocha, João Fer- 
“reina, Cabral «de Barros, Felix Pereira Ma- 
golhães e filho, Manoel Joaquim Ferreira, 
João Antonio Moraes Mesquita, J. Maria 
Besan, Domingos Rodrigues “de Faria, An- 
gelino José dos Santos Andrade, José 
Martins Gonçalves, Francisco Luiz de Sou 
so, Francisco de Almeida Navarro, Joa- 
quim de Almeida Navarro. 

— Mais. O vapor Vesuvio entra- 
do hontem és 12 horos do dia condu- 
ziu 48 passageiros, entre estes os seguin- 
tos: ” digudh 


da 


do 


Miguel Lino Ferreira, José da Silva |tes 


“Santos, Conselheiro Francisco Josó Viei- 
ra, Jonuario Rodrigues Coclho, José 
Eduardo d' Oliveira Moraes. Jeronimo Jo- 
sé de Sousa, Antonio Francisco do Silva 
Junior, Pedro José Pereira, Dionisio An- 
tonio dos Santos, João José da Silva, 
José Rodrigues da Cunha 

— Tribunal da lelação. Estestri- 
bunal que está funcionando lalvez ha 
mais do um anno na casa da camara, 
em consequencia das obras que foi pre- 
eiso fazer no edificio da relação, que 
ameaçava ruina, voltará depois das fo- 
rias de Setembro, segundo pareçe, para 
8 sua antiga “séde. 

— Explosão gazosa. Na 2.º feira 
à monte succedeu ma casa de negocio! 
do largo do Rato em: Lisboo, um caso, | 
que assustou a visinhança e que podia ser 
fatal. a muita gente, se so désse mais 
cedo. | 
. Havio tempos, diz o «Jornal Mercan- 
til» que n'aquella casa se conhecia haver 
Fuplura, no canno do gaz, mas não 
se linha podido ainda conhecer por! 
onde se fazia a extrovasoção, Hontem é 
noute, estando a arranjar algumas en- 
Sommendas para casa dos px.iloS Jaques 
fe Palmela, um dos caixeiros accendeu 


em 


a 


gui 


pormenores ineditos 


tempo das cruzadas. 
mentos. religiosos e hospitaleiros serão oc- 
cupados por cavalleiros que não somente 
recolherão as perigrinus, mas escoltarão 
o darão ajuda e protecção a todos 05'0s- 
trangeiros 
gociar-se-ha um convenio com a Russia 
para estabelecer bem os direitos de cada um 
nos Santos Lugares, e impedir conflictos 
entre os gregos vu lalinos. 


dum relojoeiro, 
(Inglaterra) lê-se 


savamos. 


“0 COMNERCIO DO: PORTO. 


E) 


rolo; e começou a procurar pelo chão 


uma amostrasinha de cassa, que lhe fals 
tava. De reponto saltam as laboas do 
sobrado, desloca-so o balcão o quye-sa 
bm estampido como de peça d'artilheria. 
Tudo isto foi instantaneo, g felizmente 
ninguem ficou pisado; só um, ipd! 
que estaya assentado a escraver foi lans 
cado por terra, pela tabva que cobria o 
poço da gaz, e sobre o qual estavam 
ps pés da cadeira, O canné do gaz passa- 
va por baixo do soalho, cujos intervallos 
estavam cheios de maleria.inflamavel, que 
se incendiou 
por uma fen 


rena à luz do' rolo passa 
a. Sirva isto de lição a to- 
as casas em que ha lubos de gaz, 


para que nunea procurem com uma luz 
o sitio 
mesma recommendação vem impressa no 
dorso dos recibos da companhia. 


or onde ele se extravosa. Esta 


— Ordem de Matta. Por differen- 
vezes,so tem fallado no restabeleci- 


mento da Ordem de Malta, na Polesti- 


Eis aqui sobre estes projectos alguns 


Haverá um, hospicio geral em Jeru- 


solem, o succursaes em Beyrouth , Na- 
plouse, - Nazareth , e Tibériado. 
maior parte destas cidades ha conventos 
fortifiaados e restos de castellos que se- 


Já na 


reconstruidos taes como existiam no 
Estes estaboleci- 


Ne- 


que: forem ú, Pelestina. 


— Almirante para a paz e bonança. 


A imperatriz dos francezes na occastão em 
que no porto de Cherburgo visitou a nau 
«Bretagno», em um album colocado so- 
bre a meza do salão em que se achava à 
bordo, escrevou as seguintes linhas : 


“CA minha estada a bordo da «Bre- 


lagne» é úm dos episodios mais felizes 


minha vida. Eugenia, 
Grande-almirante de França. 
— Ega original. “No tumulo 
no cemiterio do Dudford 
À dl lat epitaphio : 
« Aqui jaz em posição horisontal o 


corpo de Jorge Routheigh, relojoeiro, cujo 
talento honrou a profissão. 


À integrida 
foi a molai roal da sua vid, oa pru- 


dencia, o ponteiro das suas acções. To- 
dos os seus movi 
regulados, que só 
ans mão iniciados fno modo de lhe dar 
corda NUCSa lar pais po del pregar temego tons 
tamento, alé que um minuto fatal; poz 
tormo á sun axistencia. 
annos, ecom a esperânça de ser bem 
repebido junto do Creador, e do se achar 
perfeitamente concertado 
nidade. 


tos eram tão bem 
leixava do fazer bem 


Morreu com 57 


, limpo na eter- 


— Estatua de Voltaire. No vesti- 


bulo do theatro francez, em Paris, col- 
loçou-s ultimamente a estatua de Vol- 
taire. 


Ao seu lado collocaram-se as figuras 
comedia e da tragedia,, 9 
— Cumprio sea prophecia. O re- 


verendo doutor Cumming, um dos pre- 
gadores mais populares de Londres, ten- 
tou ultimatpente provar, em um sermão, 
que o thelegrapho atlantico linha sido 
profetisado no livro de S. João. 


Tomou para thema do sen sermão 


estas palavras do Apocalypse — « E não 
haverá mais mar.» Que é o que se não 
prova em Inglaterra ? 


— Justiça da Russia. Os jornaes 


officiaes de 8. Petórsburgo publicam a 
sentença proferida contra o capitão Bon- 
tokine, da meia brigada d'Odessa, que foi 
condemnado á' degradação, e a servir como 
simples soldado, por ter favorecido um 
contrabando de vinbos e rhum. 


Da justiça russa é que nós cá preci- 


=="Cores da Russia. O Czar re- 


gulou definitivamente 'a questão das côres 


imperio. ' 
Estas côros serão dispostos horison- 


talmente, começando de cima, negro, ama- 
relio e bronco, 


As duas primeiras côres corresponden- 
á aguia negra do imperio, em campo 


dourado, 


O laço negro o côr d'ouro, é por 


que no reinado de Paulo 1.º, e impera- 
triz Anna havia bandeiras d'estas côres. 


A côr branca ou prateada correspon 


de 00 lago quo se uzava-no tempo de 
Pedro o Grande e Calharina 2.º 


Foi Alexandre 1,º que reuniu as res 
q 


côres juntando o laço negro e amarelo 
de Paulo 1,º, ao laço branco de Pedro 
o Grande, que provem do cavalleiro S, 
Jorge des armas de Moscow. 


EXTERIOR. 


Recebemos pelo «Duque do Porto,» 


folhas inglezas de 21, que nada adian- 
tam ás 


nolícias telegraphicas recebidos 
Madrid. 

Um despacho telegraphico annuncia 
apporição da cholera na cidade de 


Riga. 


A «Gazeta de Madrid» publica as se- 
ntes notícias telegraphicas. 
PARIS 21. Um despacho itelegra- 


phico de S. Petersburgo annuncia a con- 
clusão de um tractado entre a China e 


os europeos , fizandose como base o lj- 
vre exercício da'religião christô, “franquia 
tos portos, estabelecimento de gonsules, 
e em, caso necessaria d'agentes di 
ticos em Pekin. 

“A China pagorá uma indemnisação á 


o Inglaterra e á França, 


O prelocollo das confaroncias de Pa, 
ris foi assignado pelos 7 plenipotencia- 
rios. 

Diz a «Patria» que a Romania [Prin- 
cipados Danubianos] ficará salisfeita, º 
que debaixo de ,muilos aspectos se reali- 
saa união. Comludo haverá uma camarv 
e um exercito am cada um dos Princi- 
pados. 2 

O commercio de Djeddah pede in- 
demnisações 4 Turquia. 

O «Monitor» confirma a notícia do 
bombardeamento de Djeddab e castigo dos 
culpados por Ismail, commissario extraor- 
dinario “enviado pelo Sultão. 

LONDRES 21. — Djeddah foi bombar- 
deado porque o Pachá não se julgava 
com direitu de vida ou morte subre os 
culpados. : 

Quinze casas de Bungalons foram quei: 
madas, 

TURIN 21, — Em Caluso foi ferido. 
ao meio dia, o antigo deputado Scapin, 
estando 40 lado de sua esposa. 

Ignora-se a causa do crime. 

PARIS 21. — Diz a «Gazeta da Bol- 
sa» da Prussia, que o duque de Malakoff 
ambiciona uma coroa na Italia. 

VIENNA 21. — Parece que o impe- 
raior da Rossia, virá a esta corte visi- 
tar o do Austria, em: fins de setembro. 

Os" perindicos libaraes de Turin per- 
tendom que existe uma coslisação, pro 
tegida pela Austria, do todos os' estados 
italianos contra a Sardenha; é 

PARIS 23. — A imperatriz d' Austria: 
deu á Jur um principe no dia 24. 

LONDRES 23. — As ultimas nolicias 
da India: são pouco: salisfactorias. As 
noticias particulares continuam a sor des- 
favoraveis aos inglezes. ' Falleceu o bri- 
gadeiro Campbell. t 

4 constituição dos principados será 
ão uma união tal “como se annun-! 
a, pelo amenps cousa analoga.: 

Em Carrick e em Portland (Irlanda), 
o povo destruiu as machines de lavoura, 
8 epedrejou a policia. 

O governo ffancez foi avizado—que 
Mazzini sabira de Londres. ã 

Os vapores «Europa» e «Arabia» abal- 
roaram. 

Os viajantes não sofreram mada, e 
os navios só pequenas avarias, 

A «Gazeta de Genova» annuncia, res 
fnnindguarentema desginto didscoushnavids 
de procedencia directa ou indirecta dos 
portos francezes. 

9 «Bombay Times», de 19, que trou- 
xo à mola do «Ponlher», diz — que no 
Gwalior se restabelecera completamente a 
ordem, e que a redy electrico so esten- 
dia até -áquella cidade. 


'Os jornaes de Madrid de 23, publicam 
os seguintes despachos : 


« CORUNHA 24, ás 8 9 5 minutos, 


A saude lica é excellente. 
-. Os facultalivos asseguram que não 
existe enfenmidade alguma epidemica. 

Vigo 24, às 3 6 25 minutos. 

Os doentes do vapor «Izabel 2.º» con- 
tinuam no melhor estado. 

As tripulações dos navios que se acha- 
vam no porto, e as dos que depois en- 
traram, gozam boa saude. j 


“PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 28 DE AGOSTO, 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data. ,..ccsesccesro 53%, a 541) 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commereio. 


Desde o dia 18 até hoje 
movimento nos papeis de € o, 

Venderam-se em leilão acções do Banco 
Commercial de 254 a 255%; apparecem pou- 
cas gr venda. 

ias do'Banco Mercantil realisaram-se ven- 

das a 2368,"e para este algarismo appareceu 
no mercado. 

Elfectnou-se uma venda das de amorti- 

ão gradual da companhia Ulilidade Publica 
$oD0. Estas acções representam actual- 
mente 0 capital de 808. Pelas de amorlisa- 
ção de sorteio os possuidores pedem T$ODO 

- de premio de todos os prazos, e alguma 
cousa sê fez nas amorlisaveis em 1868 e 1874 
ao preço de 994000 rs. 

Nas da Companhia Segurança consta de 
se ter realisado uma venda a 185% porem os 
possuidores exigem 190g. 

Fez-se uma pequena venda nas da Ga- 


houve bastante 


saç: 


rantia por FE porem em leilão obtiveram 
1368 a 1374800. Apparecem vendedores para 
1353 a 1408. 


Venderamm-se das da Equidade por 315€000, 
porem apparecem poucas á venda para este 
preço Em geral pedem 36 a 40g. 

Realisou-se uma pequena venda nas da 
Segurança Provinciana de Moncorvo por 488. 

Nas demais Companhias não consta vendas. 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO 28 D'AGOSTO. 


Farinha de milho. . « 520 a 540 
Trigo da terra. - 900 a 960 
» Senodio - 18000 a 18050 
» - barbella . 820 a 860 

i - 460 a 500 
co. HO à 460 


Cevada ...ccco ce 3600 440 


F 


»os vrojada sy, . 
» frade .. á 
» ccamarello;:, put 


Batatas (arroba) . 
Azeilp-(almude) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS DS 
"DO REINO. 
LISBOA 24 DE AGOSTO. 


zeiros, eidos, e mais perten 

) ABA: 
de mega, e lima, e bravias. suífici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 


sl recimentos. 


ENDE-SE uma proprie- 
Vi E a upar de 


Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 


põe de casas de vivenda, é do“ cg- 


ras de layradio com abundan 


ndar onde se lhe dará os precizos 


1629). 


HE 


ENTRADAS | 


paq. ing. D. Pedro, 
snero Eelair, rua 
ap. paq. ing-Frankfor! 
ap. ing. Meander, fazendas 
— Cah. Senhora da Concix 


nho. | t 
SINES. — H. Vasco “da' Goma, casca. 
IDEM. — H. Perola, carção, | 
SETUBAL. — IT. Estrella do Sado, ty 
IDÊM. — H. Esperanço, vinho 
NEW-CASTLE. — Galeol. holl. Argojo. 

SAHIDAS. 


Ddr 


LEORNE. = Yap. 
HERNDS AR" e 


PORTO 27 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
Ê dias, — B. Palusca, e, Piul, 
ao mestre. Á 
FIGUEIRA,6 dias. — H. Antunes 1.º,4, 


AVEIRO, 


cal. go mestre, : 
IDEM, 3 dias. — H. Improviso, &. San, 
ao mestre. « 


LISBOA, 1 dia. —Yap, Lusitana, culo, 
passageiros é encomendas. | 
IDEM — Vap.: Vesuvio,- e. Ramalhop- 

geiros, à Empresa. 
LONDRES, — PaBr Duque do Porto, 
nandes, fazendas a d.“H. Andresser 


SAHIDAS. | 


NENW-VORK, [por Setubal). = H: Flor ri 
E: Luxa, lastro, casa fox 
- 7H. Primavera, e. Gomesas 


mendas. Rar 1 
RIO GRANDE. — Pat. Boa Nova. e. E 
lastro. 
TG, Ed Br. Maghado 1.º, e. Nova, vos 
og. Pd t 
BAHTA. — Br. Veloz Cc. Gomes, vais 
neros. 

RIO DE JANEIRO, [por Pernambucr, 
Flor de S. Simão, c. Ganagio, varie 
neros, 8 


sortimento d 


“Na rua Nova dos In- 


glêzes n.º 82, acaba: dé 


receber-se um variado 
e toalhas, 
guardanapos, lenços € 


bretanhas de linho, cor 


»|gnac e genehra de supe- 
“Irior qualidade, pleo de 


figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & 6.º e 


gradeado d'arame para 


uso de jardins, 
No mesmo eseripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e sopos;, 
electro plate e. charão, 
em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para librés, casacos de 
panno  impermiavel e 
panno em peca tambem 
impermiavel, casacos É 
polainas de gutta pereha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 


GLASGOW. — Vap//ihe. Admiro), (os Uirgsos falbringa 
ÀS 12 HORAS DA MANHA 6 aa do 
Fóra da barra fica 3 H., 1 Cob 
Vap. Lince. fd f 
“ “Vento L. (brando) e o mar b 
AMIN NUR | A 
1 “LU É eira 942 com va; 


Festividade. 


OMINGO 29 do corren 
) lejur-se o SS. Immaculado fo 
de. Maria, na igreja de $. Bento)< 
ctoria, haverá sermão de manhã ue 
sica' do snr. Silvestre, o de tarda 
peras a Cantochõo e ladainha ao& 


nhora. 
) curador fiscal provisorio da 
sa fallida de Antonio Jos 
Oliveira por este annuncio fazr 
a todos os snrs. credores ce 
incertos da mesma massa «p 
snr. juiz commissario da fali 
assignou o dia 31 do corrente 


dd randa sobre a mesma run, egu- 


= almente e O Duro, com, bi 
commodos para Pe Rent O pertendor 
ndar. 


falle ua mesma caza no segundo a 

[1482] 
Attenção. 

OSE" Loureiro Vianna proprietario, e dono 
de um quarto de interesse no Brigue S. 
José Triumfante, instaurou acção de libel- 
To commercial de que é Escrivão Lessa, con- 
tra D. Roza- Candida de Oliveira, suas duas 
filhas e genro Manoel dos Santos Fonseca, na 


qualidadê de representantes, .e herdeiros do 
originario devedor socio, e caixa gerente que 
oi di 


nuunciante Joaquim dos Sástos Rôsa. 
querendo-se evadir ao pagamento, 
nlação de contas dos lucros do mes- 
gue, tratando de. occultar a regular 
escripluração do originario devedor , apresen 
taram em audigucia documentos inuteis, e 
incompetentes 


talvez com o fim de poder 


conseguir injustamente a absolvição da ins- 


de Agosto pelo meio dia para se 
uirem no tribunal do commerci 
ra a vereficação de ereditos e mo 


ligencias legaes, 


[14 


tancia, e porque em audiencia do dia 23 do 
corrente 6 advogado do annunciante assignou 
termo de aggravo no autto do processo, por 
este iseguir com offensa do art. 749 do codi- 
go commercial, seguio-se a leitura, e foien- 
tregue ao gonscencioso jury o procusso e og 


UILHBRME Wilby, Congostas 4, 
agente para venda de letras de 
bio, pedo áquetles snrs. que tivere 
tras do Brazil a negociar que as- 


assim. dando tempo a oflerecels: 
seus freguezes, e acharão mais pr 
do quo elles offerecel-as sem saber|c 
o cambio do dia, e assim ás vezeli 
sando irregularidade no cambios! 
praga que tem induzido algunsm 
vender em Lisboa, quando  podismlc 
vendido no Porto com egual vantil 

Porto 27 d'Agosto de 1858. 


FABRICA DE MOAGEM PÃO 
BOLACHA ! 


NONTINUA a fabricar e vende 
de 1,º 2.º e 3º qualidade 
pezo de arratel, meio arnatel, e « 


sido sellados ; 
clidão custumada deliberou em 
competia ao juiso arbitral e o Me 
presidente entendeo 
zentem «com as suas ordens sem «de atbilrador , 
E 26 do corrente, 
audiencia, as partes momeassem arbitradores , 
e à revellia dellas seriam nomeados pelo juiz, 
este momeou 


a mesma appellação por isso faz 
agradecendo com tudo a reclidão do 
'eioso jury da cidade do Porto, e regeita for- 
malmente as evazivas dos Réos e protesta 
contra elles pelas injustas arguições que tem 
feito ao annunciante, 


[ 


volumosos documentos pelo advogado dos Réos 
apresentados em audiencia sem que livessem 
comtudo o jury com sua re- 

aue ja ginga 
simo juiz 
que competia ao juizo 
& em sus sentença publicada em 
que pa primeira 


declarou 


ou para presidente de tal diligência 
urado Francisco Antonio da Cunha. O annun- 


ciante vendo que a sentença lhe é ofensiva teque- 
reo se lhe (omasse termo de appellação para 
9 superior tribunal em Lisboa a fim de poder 
conseguir que a decisão da causa seja por 


uiso arbitral ; foi-lhe defirido no dia de hojo . 
publico, 


concen- 


e roga ao anonimo que 
he escreve cartas que descubra a mascara, 
declare seu nome. 


Porto 27 de Agosto de 4857. 
José Loureiro Vianna, 
(1522) 


ta desde o 1.º d'Agosto em I7RECISA-SE d'oma mestra que saiba 
ante. (LÃ bem portuguez e francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 


PENCER & €.º, na Reboleird, 
58, tem para vender vinh 
Madeira engarrafado, esteirass 
para salas, corredores e escadas; 


de ferro e casços de pipa avinh 


menina ; quem estiver nestas circunstan- 


cias queira dirigir-so ao escriptorio do 
expediente deste jornal. 


O 


rua do Almada n.º 366, que ahi se lha 


(4231) 
UEM pertender. dinheiro a juros sobre 
penbores d'ouro ou prata, falle na 


dirá com quem deve tractor, (1513) 


h 


Gesso Francez. 
ENDE-SE em cosa de J. B. de Castro 
& C.º, rua da Reboleira n.º 58. 


(1517) 

Sociedade que girava n'esta Praça de- 

À baixo da firma de BORGES & C.º, acha- 

se dissolvida por accordo entre os socios. 

Quem tiver alguma reclamação a fa- 

zer á mesma, queira dirigir-se a Agos- 

tinho Francisco Borges & €.º, em Lis- 
boa, rua dos Capelistas n.º 133. 


ai 


rija-se di 
deman. 


“Horroroso espectaculo. 
N' largo da Fontinha n.º 8, indo pela 1.º 


ENDE-SE um garrano Hes- 
panhol de idade de lres 
annos; quem o pertender di- 
Cordoaria: a casa do snr. San- 
y 3) (1520) 


travessa que se encontra á esquerda da 

rua Bella da Princeza, existe um horro- 
roso espectaculo, digno sem duvida da com- 
paixão publica. Uma senhora de uns 50 an- 
nos que outr'ora viveu feliz nesta cidade, e 
que seu respeitavel pai fôra já prior da Or- 
em 9.º do Carmo, joz no leito do sofftimen- 
to, luctando não só com uma phtysica pul- 
munar, mas de mais a mais com a fome o 
ultima miseria, sem possuir um só real paro 
amparar os poucos dias d'existencia que ain- 
da lhe restarem. A Divina Providencia inspi- 
ré as almas humanitarias a socorrer por qual- 
quer fórma esta infeliz que se acha a bra- 
sos com a mais desgraçada das sortes; e 
juntamente a Ordem 3.º do Carmo, que — a 
vista deste quadro horroroso, — não poderá 
resistir a prestar á enferma o seu benefico 
sogorro. 


“Vende-se em leilão. 


0 Palacho portuguez PORTURNSE, lu- 
tado em 208 toneladas que tem car- 
regado para mais de 360 pipas, surto 
no rio Douro, proximo aos armazens da 
| Alfandega em Massarellos. E” muito bom 
construido (ba 4 annos) de boas madeiras, 
mastros de Flandres, forro e pregadura 
de cobre, bom vellame e aprestos subs- 
cellentes, o que desde já podem ver-se e 
consta do inventario patente a bordo é no 
escriptorio do corretor Urpia , rua dos 
Inglezes n.º 80, aonde se fará o leilão 
na segunda feira 6 de, Setembro pelas 
11 horas da manhã. (1521) 


84 EXTRAÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


“PREMIO GRANDE 
Nº loja rh ANDA 8 Car- 


valho , rua das Flores n.º 4 e 5 acham- 
se á venda bilhetes a 58300, meios bi- 
lhotes 28700, quartos a 18350, cautellas 
de 500 e 250 rs. da presente loteria 
cuja extração, principiará no dia 3 de 
Setembro. (1515) 


ha 
ATTENÇÃO. 
Snr. Antonio Joaquim da Cunha Gui- 
marães tem uma carta do importan- 
cia na mão d'um individuo de egual no- 
me no largo da Feira n.º 52. 
Porto 36 do Agosto de E 


Lá 
ATTENÇÃO. 
Deposito da Fabrica de Saboaria do 
0 Freixo, na rua Nova de S. Jodo n.º 
412 e 113, acha-se abastecido de todas 
as qualidades de sabão oflerecidas nos 
seus annuncios. 


1514) 


Amarello de 1.º... . 50 reis. 
» e 2.º a PAD 

» do 8. 40 » 
Branco e mescla de 1.º... 90 » 
» de2.º... 80 » 

» do 3.º 7 » 


POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis. 


» de ed » 10 » 
(1375) 
LARGO DA BATALHA n.º 65 e 66. 
(porro.) 


BRIU-SE um novo armazem de 
vinhos, geropigas, e aguas-ar- 
dentes, com um variado e bom sor- 
timento de todos estes generos, a 
preços muito commodos. Os vinhos 
são genuinos do Douro, e de excellen- 
tes qualidades, e diferentes preços; 
havendo vinhos engarrafados, de 120, 
160, 200, 240, 280, 400, e 480 li- 
Yres do preço da garrafa que são 
40 réis. Estes vinhos tambem se 
vendem por almude fazendo-se as- 

sim algum abatimento. 
[1504] 


O dia 30 do corrente 'mez d'Agosto, pela 
9 horas da manhã, no Juizo da Pr 
na rua do Almada n.º 66, se lem de 

rematar dous armazens com todas as suas 

pertenças, sitos, no Choupello, Freguezia de 

Santa Marinha de villa Nova de Gaya n.º 24, 

925,26027. O primeiro occupa 443 pipas, e foi 

avaliado livre de todos os encargos em 2:3544080 

co segundo occupa 450. pipas avaliado em 

2:2608400, cuja arrematação se faz. a reque- 

vimento do sua dona Izabel Searle de que é 

Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem 

em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 

ma rua Formosa n.º 23 para os mostrar a 

uem os: pertender vor. É 

É Porto” 14 de Agosto de 1898, 


(1413) 


: ; CEUER 


“0 


COMMERCIO DO POR' 


|. - Sampaio & Carneiro, 
na rua: das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 
cos muito commodos. 
aaa [549] 
RIQUEZAS do Pobre e Miserias do 


Rico. Seguidas do Livro de Consola- 
ção. 


1 vol. 8º preço 400 'rs.” 
Vende-se na livraria de Cruz Cou- 


“|tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 


UA das Taipas n.º'8, escriptorio” do 
snr. Whisller, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 


SABÃO INGLEZ, FINO. 

ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 

e em Villa Nova de Gaya, à Volta, n.º 
60 a 62 — preços commodos. (1362) 


[é 1 
ATTENÇÃO. 
ERCISA-SE de um socio capitalista, 
para negocio seguro, de interesse e 
já em começo. A quem convier queira 
dirigir-se por carta fechada pelo correio, 
ou ao escriptorio d'este jornal a P. €. 
para ser procurado. (1510) 


RIGOLETTO. 


Publicou-se o n.º 16 do 3.º anno 
da Miscellanea musical: contem uma fan- 
tazia facil, sobre motivos da opera Ri- 
goletto de Verdi arranjada para pianno 
por Ferd. Beyer. 

Vende-se avulso por 320 rs. no ar- 
mazem de musicas de Villa Nova, Filhos 
& C.º rua do Santa Thereza n.º 26. 


Allsopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Cartolos dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113... [787] 


ALMANAR DO POVO 
PARA 1859 
EM LIVRO OU EM FOLHA 
PREÇO 40 REIS. 
ronlETéido Cadicaltas Qnegluis asa 60 uso 


A 
a 
do Almanak do Povo, calçada do, Combro n.º 
23 — Lisboa. 


S Curadores fiscaes provisorios da mas: 
sa follida de viuva Abreu Filhos & 
Andrade, participam aos snrs. credores, 
que o snr. juiz commissario da fallencia, 
assignou o dia 1.º do proximo Setem- 
bro, pelo meio dia, pora no Tribunal 
do Commercio se reunirem todos os mes- 
mos snes, credores, afim de se pro- 
ceder á verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. (1465) 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 22, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 


(1487) 


O dia 30 do corrente mez, 

pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões. na rua do Al 
mada, terá lugar á' arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas de 2 an- 
dares, sita, na mesma rua do Almada com 
os n.º 359 e 360: e que já foi annun- 
ciada por outras vezes neste Jornal. 
(1497) 


Maria da Purificação Ferreira 

« Campos, faz saber, por este meio, 
a todos os amigos e freguezes do seu 
finado marido o snr. Domingos Fer- 
feita Campos, que tem resolvido con- 
linuar com o mesmo negocio d'ouro 
e sedas, na mesma casa da rua das 
Flores n.º 105, debaixo de sua res- 
ponsabilidade, e firma de Viuva 
Ferreira Campos; e por isso roga aos 
mesmos, continuem a dirijir-lhe suas 
ordens, que serão fiel e prompla- 
mente executadas. 

(1508) 


FRANCISCO DOS SANTOS CARNEIRO 


PABRICANTE UNICAM 
TECIDOS Dt PALHE 


Na Praça de 8 Lazaro n.S 64 a 66. 
PORTO. 
As aos seus amigos e froguezes que 


terido augmentado c aperfeiçoado a ma- 
nufactura dos seus tecidos, tem para ven- 
q grande sortimento das ditas fazen- 
de palheta, em bonitos gostos. 

Tambem se encarrega de apromptar qual- 
quer encommenda de galões de ouro fino, 


der 
das 


para os portos do Brazil, ou mesmo para a 
terra os) 


orrente mez, correbO juizo da 2º vara e cartorio do ese 

À EE oe 80 PARE EP e quaivio Villela, no dia 31 do. corrente mez 
quer pessoa que tenha direito ao pré Agosto, ás 9 horas da, manhã, na casa 

ducto da arrematação feita por Francisco 

Vieira, como tutor de sua neta D. Ermelinda 


oaudiencias, rua do Almada n.º 66, ar- 

fam-se os rendimentos d'um anno, ven- 

e authorisado pelo juizo da 2: vara, “mo proximo S: Miguel, de varios fóros 
uinta da, Carvalha e suas pertenças, sita 'ps nesta cidade, e em Santo, Thyrso, 
reguezia d'Aguas Santas, Jugar de, Rebyostos de dinheiro, trigo, pão meado, vi: 
dãos, para que o venham deduzir Dão-se esclareci- 


peran/.€ outras miudesas, Sel 
o juizo dos' leilões e arrematações,  carturos na praça “de Santa” Theresa 'n.! 5. Ê 
do. escrivão Lima ; guilês 2109 (1372) 


porque findos «elles solos 01 
julgará livro e desembaracada de todo e quai==7 e —— 
quer onus, e será o seu preço satisfeito ac PIANNOS &; 
o MORÉ ums 
. ; 
s 
PORTO E, COIMBRA. OSE' de Mello “Abreu, com armazem “ de 


vendedores. (1371) 
K 1 jannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 
M á venda um grande - sorliment:anr o : 


r. e : variado sorti ti jannos de 
T d'armos d'um e dous canos, pistolas Es “foitios. Bra Sbér ie. 

saceos para caça, espoletas, mallas d 

couro para viagem, saccos de noite 


de tiracolo, machinas para fazer “NNUNCIOS MARITIROS. 


eALEMÃES 


Para o Rio Grande do Sul 


€, Porto. Alegre. 

O patacho = DOUS. DE“ Dfi- 

ZEMBRO, sabirá mo, dia 5 

de Setem bro, por ter a maicr 

párte “da carga prompta; para o .com: 
pleto carregamento o passageiros tras 
cla-se com "Antonio Luiz Gomes Lira, 
rua: dos: Inglezes n.º 29: e 30. ú q 
. : 6 oro MB 


Para o Rio de Janeiro.. 
Acha-se quasi prompia a se 


PM gnir viagem abarca SANTA 
S CLARA, = e por isso'roga- 
se aos snrs. carregadores e passageirus, 
acstes de apresentarem seus passaportes e 
áquelles os “conhecimentos no esoriplorio 


do caixa, Praça de Santa Theresa n.º 
22; (697) 


E 


ditas para fazer agua de seltz, Folõrh 

d la, ditos d'ulgibeira, candieiros d 7 

arda, “ditos. sulares, EMPRESA PORTUENSE, 
JE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


curda, ditos solares, estearina francez 

branca e de côres, mosqueiros para guog 
O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 


dar carne, Beuzmne colas (agua de li 

nodoas), bombas de regar jardins, lher 

mométros, ditos para banhos, ospelhosph 

de salas, ditos pequenos de differeniBSaÃ] Ramalho, sahirá pa- 
tamanhos, estantes para musica, canto: ra Lisboa, 3.º feira 
neiras para salas, escovas; para fato; dE 31 do corrente: ás 
tas paro cabello, para unhas e pa 7-horas da manhã. 
dentes, “fundas elasticas, talheres. de buxPara carga e passageiros tracta-se no 
para sallada e de, paupreto, - relogióptorio da Administração rua Nova de 
d'areia, seringas, niveis d'agua, pinckvão n.º 78. 

para barba, lancettos, chicotes e uiMPREÇO DAS PASSAGENS, 
grande sortimento de. bengallas, espan g d ã 


dores de pennas,« coleiras para cães, da Fêmaça “» 88000 rs. 
tojos de costura para senhoras, pentã: AM AAÇ «+= GB000 » 
de gulta-percha e bufslo, conecas to og comem ma rm 18800 » 
vidro para agua, palhetas de madeirPorto 28 de Agosto de 1858. 

e porcellana, estojos de cirurgia, pasto 

lhas de chocolate, quadros para retrali Para Londres. 


passe-partouls e laminas para daguerre« 

typo, caixas de rapé de touta e de brhsr 

felo, uma grande variedade de licorgf lh 

fructa em. conservas de aguardente, “é 

nebra verdadeira do Hollanda, vinhos: 

Champagne, -cognne, sardinhas de Nani... 4 ontra vez para Londres 

e mostarda; como tambem um granfdia de Setembro. a 

sortimento. de livros proprios para . Quem quizer carregar ou ir de pas- 
mm dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 


cripluração, que vende tudo por pri : 2) 
ENE q tu Pp (150 fgrhcerd Junior & C.º, ou a A, Miller 


“0.º, na rua dos Inglezes n.º 81, 
= 1479) 
SABÃO BRANCO dd 
AMERICANO PARA SEDAS. .- Para Liverpool. 


D.º amarello para famili 
STE excellente sabão fabricado em N 
perslbelcia taenadsei magam redanáp no 
desta cidade, | va, à quem se deve dirigir quem qui- 
Vende-se na rua de S. Franciscarregar ouiir de passagem, assim como 


n.º 9, no escriptorio de Josquim. snr, Carlos Coverley, ra dos Inglezes 
Souza Neves. (1502/52. (1488) 


LIVRARIA. Para Londres. 
FRANCESA E NACIONAL. 4 ) “A. sahir nos primeiros 
Largo dos Tres-Reis-Magos n.º 4 « dias de, Setembro, q va- 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para  sabir 


A 


Sahirá com bre- 
vidade q; Va 
« LRADAÇO La pido, 


“jco Dias Costa; lem já parte do carrega- 


Para o Rio de Janeiro. 


BEN, A galera == LINDA DE BEI- 
em RIZ, = prompla a sahir por 
E «estes dias, ainda tem lugar 


para om pequeno numero de  passa- 
geiros Ni: 
Tracta-se com Caetano José Ferreira, 


na praça de S. Theresa. n.º 37, ou com 
o capitão Marques, a bordo. (1458) 


Para a Bahia. 


sb Vai sabir com toda a bre: 


vidade o brigue portuguez = 
SAUDADE, ='capitão Prancis- 


mento a bordo, e recebe ainda algum 
carga o passageiros. Tracla-se com 05 
caixas Andrade & Moreira na rma Nor 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, 

mb pitio Antonio Ferreira 
Junior, .vai sahir com muita 
brevidade ; recebe alguma carga 6 paso 
sogeiros a pagar neste vu naquello porto, 
Caixa Pinto & Rocha, S. Joii bia 


e" "2 o 


» Para o Pará. 


A snhir' Dreveménte 0 brigue 
di portugnez = ROCHA, = ca- 
pitãc José da Rocha. Pora | 

o resto da carga e passageiros lracla-so 

com Lourenço Costa, nn ron dos Inglés 
- ANGOLA.- 

PARA BENGUELLA E LOANDA, 
GR O brigne = ALEGRE, = sobr 
» corga José Josquim Patr 
Recebe carga é passagei 
tracta-sé com o mesmo sobre carga ná 

Ferraria de Cima n.º 193, ou no esgri. 
ptorio do sar. Bernardo José Machade | 


É ANN (Ab por portuguez = DU- 
to de Sabonetes, perfumarias o/ oub A . 
R objectos: proprios para guarnição de tour Caixas J. HE, Aedo 
quilherias e brinquedos pari ianças, ass 
como uma bem: escolhida e abundante collv 
éêm preto e colotidas, de devoção e para « SR á 
namento de salas, modelos de desenho Sahirá com brevidade a es- 


ECEBEU) de; França “um grande sortimi j “QUE DO PORTO. — 
dores dos melhores chimicos francezes, querios Coverley. 
cão do gravuras, acquarellas e lilhographis Para Hamburgo. 
todos os generos. 


MENSINGA, = enpitão RV. 


LUGA-SE a boa casa da 


jZ 
de S. Miguel n.º 21 e 2 


Consignatario B. Kebe & C.º, rua 
Taipas n.º 6. (1516) 


(láso Toipas nº 6 
Rua das tongostas n.º Lara Bristol e Gloucester. 


(PORTO.) as 
OVO Armazem de Vinhos e RO 
ardentes de diversos qualidades, 
as 


preços seguintes : 


A sabir no dia 5 de, Setem- 
bro, a escuna ingleza = CLI- 
ETON, = capitão John Tho- 


ALmuve cannar Consiguatario Carlos Coverley, rua 
Siika dos Inglezes n.º 52. (1519) 


200, 


Bom vinho: velho, 
» vinho branco, 


» vinho de mesa tinto, 

os > 1 Para Hamburgo. 

» vinho regular » 90, 

» vinho verde de Basto 10 A escuna hanoveriana ==FRE- 
». Geropiga branca 3 DERIKA. == 

Agoa-ardente de cereaes muito 3 a 


superior. 18 graos, pelo 


wo Para New-York. 


» cuna hollandeza = GEZIENA |28. 


em S. Uhrispim. 
REY a barca = LINDA, 
Santos; para carga. 


geiros tracta-se na rua do Almad 


Para o Rio de Janeir 
A sohir com brevidade, 
barca = LIMA 1.2, - 
carga e passageiros 


Pagar 


nesto vu n'aquelle porto; tracta-secom 
Ignacio José Marques Braga & C8 
cada dos Clérigos n.º 9 e 10. 


» Cal. 
(tuto 


SOCIEDADE LUSO-DRAMATICA 


Desencaminhou-se o bilhete do ca À 
marote n.º 20 da segunda ordem, para . 
a recita que deve ter lugar hoje; 
no Ibeatro das variedades por isso pre- 
vine-se que só terá entrada a pessoa. 
que apresentar o bilhete impresso em 
papel côr de rosa, e assignado pelo se- 
cretario da sociedade. 


pezo de Tessa, 98600. 
MARS e Bi gago. ago, O Drigue portuguez = FORTUNA. == 
Agoa-ardente propria do con- Consignatario J. H. Andresen. 

sumo 48400 140. (1349) 


N. B. Os preços acima, o que 
engarrafado devem trazer garrafa, ou) 
gar mais 40 rs. pela garrafa, 

Dos mesmos vinhos acima se 


ara o Rio Grande do Sul 


vo a é E De, 
À Vai sabir com muita brevi- 

y á 
fr Em Villa Nova Gaya à vota RD, dade, por ter parte do car- 
R ( regamento prompto o brigue 


= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 

LUGA-SE a linda casa, jor; quem no mesmo quizer carregar 

dim e rico pomar d'abvir de passagem dirija-se a Bernardo 

dantes [ruclas da quintavsó Machado, rua de S. Chrispim nº 
Carvalho, sita na freguezia d'Aguas Satil; (1103) 

distante uma legua da cidade é prosxi 

á estrada de Santo Thyrso: tem exc 


» Para o Rio de Janeiro. 
entes commodos, agua na cosinha e 


Ea q assm Vai sahir com brevidade a 
valbari tracla se no praça de Ro gnlera, = SAUDADE, = ca- 
( a pilão José Cardia da Fonseca ; 


Theresa nº 57. 
ENDB-SE a quinta dos Pit-carga o passageiros . tracta-se com 
proxima à igreja "incisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 

1) E j º 

- gueria de Alvarelhos e poll? M- 99 (1101) 
listante da Carriça, a qual se compõe 
terras lavradias, pomor dosfructa, e b 
vio, caza de campo, e tada coberta d'ag,, 
quem a perlender púde dirigireso açá = DUARTE 4.º: para carga 
Margarida Roza de Araujo Lopes, em. e passageiros tracta-so com 


Parao Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barca 


gada. Palmeiro, rua do Armado n.º noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


Theatro de S. Catharina 
COMPANHIA HESPANHOLA. | 
FUNCÇÃO  LIRICO DRAMMATICA, 
Segunda feira 30 d'Agosto. 


Com o espectaculo annunciado por 
cartazes. y 


Principiará ás 8 horas e meia. 


Salão Recreativo 


xo : 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GAY, 


Continua a estar aberto todos os do- 
mingos desde as 3 até ds 9 horas da 
noite, com uma brilhante orchestra, 

Entrada para cavalheiros, 120 reis. 


Novo Tivoli Portuense 
Domingo 29 de Agosto 


| Bslará aberto este! estabelecimento 
ás 4 horasda tarde ias 


4 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior.” 


PORTO: TYP, DO COMMÉNCIO. 


para verem os titulos, (1donta n.º102, (1392) 
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